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arqueo e e 
O arqueologo Carlos Etchevarner 

descobr,u na sexta-feira passada os­
sadas numanas e restos de estrutura 
de muros, que parecem ser da anl!ga 
lg reia da Sé, nas escavações feitas 
pela Prefeitura de Salvador na Praça 
da Se: são fragmentos de ossos lon­
gos. urna calota cran,ana e alguns 
dentes. mas ele acredita que há muito 
ma,s rnaterral arqueológico entre o en­
tulho das escavações. As obras para 
construção de san,târros pú!)licos es­
tão paradas. 

Todo o material encontrado está 
no Museu de Arqueologia e Etnoiogia. 
que funciona no subsolo do pred10 da 
antiga Faculdade de Med.c.na. no Ter­
reiro de Jesus. Se.gundo Carlos Etche­
varner, a primeira medida adotada foi 
solicitar à prefeitura o embargo da 
obra até obter autonzacào do fnst tuto 
B rasileiro do Patnmõn,o Cultural 
(IBPC) para a reaf,zação de pesquisas 
no focal. Ele gostaria de reat.zar uma 
pesquisa m1nunc,osa. se poss: el atra­
vés de um trabalho con1e1nto com a i 
prc fe,tuw. o IBPC e a UFBA, para ava- ó 
liar o que efet,vamente 101 encontrado. il 
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• O Centro H1stor,co de Ssl ·ador : 
tem 400 anos de OCJpacào. por isso ~ 
e natural que exista matenal enterra­
do' . el(plica Carlos E chevarneI. Ele 
conta que costuma ç-,ecar todas as 
escavações e todas as obras que são 
,eaf.zadas na area do Centro H,stor,co 
dr; Safv.:.dor. Fo, ass m qc-e descobriu, 
na sexta-fc,,a pa;;,sada, os fragmentos 
de osso;. nos b:.iracos caiados peios 
lunc,o.,,.r,0$ da Desa! na Pcaça da Sé 
\Onde ai · 1930 e)(1$t a a a~,1 ga lgre;a 
do Sú). O arqc,eó!ogo co~.•er50u co-n 
os op •rârios. c,ypl,coJ a !>,luação e 
1.;lns t•im colaboraao bas•a:1te ,,epe­
rando o•-, os~O!; 

Nas escavações para a instalação dos abrigos, os ossos foram descobertos pelos operários 

HISTÓRIA 

Através do estudo das ossadas é 
possível descobrir a história de uma 
população, os seus costumes, sua ali­
mentação. doenças existentes em de­
terminado período, entre outras infor­
mações. No próximo dia 27, o Museu 
de Arqueologia e Etnologia realiza a 
expos,ção "Estudo da Doença do Pas­
sado", que tem como tema a paleopa-

tolog1a. A exposição, promovida pela 
Fundação Fiocruz, apresenta o mate­
rial enviado pela professora e pesqui­
sadora Sheila Mendonça de Souza, do 
Rio de Janeiro, com descobertas iné­
ditas. 

Uma das principais revelações é 
a descoberta do parasita ancylostoma 
duodenale, encontrado em um esque­
leto de sete mil anos. A presença do 
parasita, que só vive em regiões tropi-

cais, mostra que devem ter existidc 
migrações transpacif1cas (via marít i­
ma), para a América. Todo o materia 
da exposição é novo e foi alvo de estu­
dos recentes, com informações inédi· 
las. Carlos Etchevarner esclarece que 
através da paleopatologia é possíve 
reconhecer, nos ossos antigos, o tipc 
de alimentação, parasitas, infecçõei 
e outros tipos de doenças existentei 
antes da chegada dos portugueses. 
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caber se a descoberta é realmente um 
~ t.o arqueo!óg1co, será preciso que 
espec•ak,las ,nveshguem o local, o 
que ,á to, prov1dqnciado 

A:,s,rn q ,; r; t.oubc do achado, on- 11. 
t ,m P•·fa mr,nhà, Vera V1llar enviou of1- l, 
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cv do uir,c ..,n, ,ct,;s O t.ud,, ,,,, lo< ,ti A5 ossadas estão sendo limpas o catalogadas polos técnicos 
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